
4 Natal • Rio Grande do Norte 
Quinta-feira, 17 de abril de 2025 geral

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) segue tendo boa re-
cuperação depois de passar 

por cirurgia para desobstruir o 
intestino e reconstruir a pare-
de abdominal no domingo (13). 
Boletim divulgado pela equi-
pe médica na quarta-feira (16) 
disse que o ex-chefe do Execu-
tivo está sem dor, sangramen-
tos ou outras intercorrências.

Os médicos disseram que 
Bolsonaro deve continuar fazen-
do pequenas caminhadas e exer-
cícios respiratórios. Recomenda-
ram que as visitas permaneçam 
restritas à família e informaram 
que ele permanecerá interna-
do na UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva), sem previsão de alta. 
Trata-se da 7ª cirurgia do ex-che-
fe do Executivo no trato digestivo 
desde a facada sofrida em 2018. 

Na terça-feira (15), o ex-pre-
sidente foi visitado pela mulher, 
a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, e pelo filho mais ve-
lho, o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ). O deputado Zucco 
(PL-RS) também chegou a ir 
ao hospital, mas não teve aces-
so à UTI e ficou só na recepção.

Saúde
Bolsonaro desembarcou no 

Rio Grande do Norte na noite 
da quinta-feira (10) para a inau-
guração do Rota 22 na sexta-fei-
ra (11), projeto do partido para 
ampliar o alcance de pautas da 
oposição com foco no Nordeste.

Oministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), intimou a 

Embaixada da Espanha no Brasil, 
que tem à frente a diplomata Mar 
Fernández-Palacios, a explicar a 
decisão do governo espanhol de 
se recusar a extraditar o bloguei-
ro Oswaldo Eustáquio, foragido 
naquele país. A atitude contraria, 
segundo o magistrado, o princípio 
da reciprocidade previsto em trata-
do firmado entre Brasil e Espanha.

A reação de Moraes se soma 
a outra: ele decidiu suspender, 
na terça-feira (15), o processo 
de extradição do cidadão búl-
garo Vasil Georgiev Vasilev, 

que foi solicitado pela Espanha.
A suspensão foi fundamen-

tada no entendimento de que, 
em casos de extradição, é neces-
sário que os países envolvidos 
respeitem o princípio da reci-
procidade. Isso significa que 
um Estado só está obrigado a 
atender um pedido de extradi-
ção de outro país se este também 
cumpre pedidos semelhantes.

Como a Espanha recusou 
o envio de Eustáquio, Mora-
es entendeu que o Brasil não 
está obrigado a seguir com o 
pedido espanhol. Moraes ain-
da determinou aos ministérios 
da Justiça e das Relações Ex-

teriores para que notifiquem a 
representação diplomática do 
governo espanhol no Brasil.

O processo contra Vasilev en-
volve um caso de tráfico de dro-
gas. De acordo com informações 
da Interpol, em outubro de 2022 
ele teria transportado 52 quilos 
de cocaína em malas por Barcelo-
na. A droga deveria ser entregue 
a outro suspeito, que foi preso no 
dia seguinte. Vasilev foi detido 
no Brasil, em fevereiro de 2025, 
e interrogado no mês seguinte.

Com a suspensão do pro-
cesso de extradição de Vasi-
lev, Moraes determinou que o 
governo espanhol se manifes-

te em até  5 dias e comprove a 
reciprocidade em matéria de 
extradição, caso contrário o 
pedido poderá ser rejeitado. 

A decisão da Justiça da Es-
panha foi oficializada na segun-
da-feira (14). Por decisão unâ-
nime, três juízes da Audiência 
Nacional espanhola decidiram 
que a conduta de Eustáquio não 
configurou crime. Os magistra-
dos avaliaram, também, que o 
retorno dele para o Brasil repre-
sentaria “risco elevado de que a 
situação dele no processo penal 
do Brasil pode ser agravada por 
causa de suas opiniões políticas”. 
te, Eustáquio está na Espanha.

Bolsonaro tem evolução clínica 
e segue sem dor, diz boletim
CONTROLE Segundo a equipe médica, o ex-presidente também segue fazendo 
pequenas caminhadas pelo hospital e exercícios respiratórios diariamente

Nos compromissos estava a 
passagem pelas cidades de Aca-
ri, Jucurutu e Pau dos Ferros. No 
entanto, ele começou a sentir for-
tes dores abdominais ainda em 
Tangará e a agenda foi suspensa.

A comitiva então acelerou em 
direção à Santa Cruz, a 64 km de 
Bom Jesus, onde o ex-presidente 
foi atendido no pronto-socorro 

do hospital regional da cidade.
De lá, foi transferido de he-

licóptero para a capital. Pousou 
no hospital Walfredo Gurgel e se-
guiu de ambulância para o Hospi-
tal Rio Grande, onde deu entrada 
por volta das 11h15. Já no sábado 
(12), diante da necessidade de 
uma avaliação mais especializa-
da, a equipe médica e a família de-

O ex-presidente Jair Bolsonaro na UTI do Hospital DF Star 
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cidiram pela transferência para 
Brasília. Bolsonaro foi transferi-
do de Natal ao Hospital DF Star, 
referência em tratamentos cirúr-
gicos e onde ele já realizou outros 
procedimentos anteriormente. A 
decisão pela remoção foi tomada 
após os exames indicarem que ele 
sofria com uma obstrução intes-
tinal, problema recorrente desde 
a facada que sofreu em 2018.

Em vídeo publicado no 
sábado (12), Bolsonaro já ha-
via falado sobre a possibilida-
de de realizar uma cirurgia.

No domingo (13), o ex-pre-
sidente passou por uma cirurgia 
chamada laparotomia explorado-
ra. A operação, que tinha previsão 
de durar cerca de 6 horas, acabou 
se estendendo por 12 horas. O 
procedimento incluiu a desobs-
trução intestinal e a reconstrução 
da parede abdominal, fragilizada 
por conta das cirurgias anteriores.

Após a cirurgia, Bolsonaro foi 
encaminhado à UTI, onde perma-
nece sob observação, com quadro 
considerado estável pela equipe 
médica. Ainda no domingo (13), em 
seu perfil no Instagram, a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro 
disse que a cirurgia foi “um sucesso”.

Ainda na noite de domingo 
(13), Michelle foi às redes sociais 
agradecer o trabalho da equipe 
médica. “Minha eterna gratidão a 
essa equipe médica extraordinária 
que, com precisão, competência e 
humanidade, conduziu as 12 ho-
ras de cirurgia do nosso capitão“.

Moraes cobra 
explicação 
após veto à 
extradição 
POLÊMICA A atitude contraria, segundo o 
magistrado, o princípio da reciprocidade previsto 
no tratado fi rmado entre Brasil e Espanha Moraes questiona a não extradição de Oswaldo Eustáquio
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ABatTech, equipe composta 
por seis alunos  da Escola 
SESI de Referência de São 

Gonçalo do Amarante, na Gran-
de Natal, vai participar em julho 
do  European Premier Event,  um 
desafio que irá reunir 96 estudan-
tes de 52 países para testar habili-
dades em engenharia robótica. O 
evento ocorrerá em Eindhoven, na 
Holanda. A conquista veio depois 
que o grupo, formado por Natália 
Ellen (capitã), Leonardo Marques 
(designer), Guilherme Massami 
(gestor de marketing), Arthur Bre-
no (programador), Gustavo Alves 
(engenheiro) e Alexandro Gabriel 
(alliance manager), conseguiu o 
primeiro lugar no Prêmio Cone-
xão, do Festival SESI de Robótica, 
realizado em Brasília, em março.

Além do robô que se apresen-
tará na Holanda, os estudantes 
montaram dois protótipos que de-
vem ganhar funcionalidade junto 
à indústria potiguar em breve. 
Um deles é a criação de um robô 
que faz a limpeza de aparelhos de 
ar-condicionado, exclusivamente 
para a empresa NR. O outro é uma 
máquina para empacotamento de 
casquinhas, exclusiva para a Ster 
Bom. A interação com a o setor 
industrial foi uma das orienta-
ção seguidas pela BatTech para a 
participação no Festival SESI de 
Robótica. Em troca, as empresas 
estão patrocinando as participa-
ção da equipe nas premiações.

O Prêmio Conexão (Connect 
Award), reconhece as equipes que 
melhor disseminam os valores da 
FIRST (organização do festival 
holandês) e que estabelecem for-
te interação com a indústria. Para 
a premiação internacional, que 
acontece entre os dias 1º e cinco de 
julho, a equipe está fazendo ajustes 
no robô que participou da etapa do 

Turma do Sesi São Gonçalo disputará 
prêmiação de robótica na Holanda
MUNDIAL Campeonato ocorrerá no mês de julho. Conquista veio após a equipe BatTech terminar no 
primeiro lugar do Prêmio Conexão, durante o Festival SESI de Robótica, em Brasília, no mês de março

Festival do SESI, o qual terá que 
cumprir desafios relacionados a 
problemas no fundo do mar, como 
a questão da poluição dos oceanos. 
Vencerá quem melhor cumprir os 
desafios em um período de dois 
minutos e meio. Parâmetros de en-
genharia também serão avaliados.

O robô da BatTech começou  
a ser construído em dezembro do 
ano passado. Com os ajustes, pre-
tende-se deixá-lo mais potente, 
veloz e preciso. “A temporada [da 
premiação holandesa] se refere a 
problemas como o plástico e outros 
tipos de poluição em geral. E são 
esses problemas que terão que ser 
solucionados – por exemplo – no 
meio da arena (que simula o ocea-
no) tem lixo. Esse material preci-
sará ser levado pelo robô [o que é 
feito por meio de garras] para uma 
área delimitada, de observação, 
onde se torna uma espécie de reci-
clagem”, cita  Leonardo Marques, 
de 16 anos, designer da equipe.

Os desafios serão os mesmos 
para todos os grupos. Arthur Bre-
no,  de  17 anos, conta que a an-
siedade é alta. Ele garante que os 
ajustes necessários serão feitos 
até a data da premiação interna-
cional. “Estamos nos organizando 
para marcar uma reunião com a 
equipe inteira, mas já está certo de 
que pelo menos três dos integran-
tes estarão disponíveis em algu-
mas horas todos os dias da semana 
e outros em momentos mais espe-
cíficos, para alinhar tudo. Somos 
todos alunos da 2ª e 3º séries, com 
necessidades escolares diferen-
tes, então, precisamos ver o que 
é mais eficiente”, diz o estudante. 

Em julho todos os seis mem-
bros da equipe, além do técnico, 
o professor de Educação Tecno-
lógica do SESI Josenildo Alves, 
viajam para a Holanda. “Vai ser 
uma experiência bem diferen-
te. Na etapa nacional, foram 64 
equipes, agora, serão 96. Tere-

mos um desafio super  intenso, 
porque são equipes que estão 
com um investimento muito 
maior”, afirma  Natália Ellen, 
de 17 anos, a capitã da BatTech.

O professor da equipe diz que 
será um desafio único. “Estamos 
ansiosos e orgulhosos ao mesmo 
tempo. Os meninos, apesar de 
serem um time jovem dentro 
dessa competição (semelhante 
à Copa do Mundo da Robótica), 
têm apenas dois anos, mas, mes-
mo com pouco tempo de expe-
riência eles demonstraram que 
o trabalho em equipe faz toda a 
diferença”, comenta Josenildo.

A equipe voltou aos treinos, 
inclusive, com uma deman-
da nova, que é a língua. “Toda 
a apresentação vai ser em in-
glês. Temos buscado aprender 
o idioma no contraturno e aos 
sábados, que é quando a equi-
pe consegue se encontrar por 
completo”, explica o professor. 

Equipe está fazendo ajustes no robô que terá que cumprir desafi os nas provas da competição

ADRIANO ABREU

APrefeitura do Natal ini-
ciou, nesta quarta-feira 
(16), o período de testes 

com um ônibus 100% elétri-
co no sistema de transporte 
público municipal. O modelo 
Azure A12BR, desenvolvido 
pela empresa TEVX Higer, 
será avaliado durante 30 dias 
em rotas convencionais da ca-
pital. O objetivo da iniciativa 
é observar o desempenho do 
veículo em operação, além de 
analisar aspectos como confor-
to, acessibilidade e impactos 
ambientais. A primeira linha a 
operar com o veículo é a N-77 
(Parque dos Coqueiros/Miras-
sol), da empresa Guanabara.

Durante o período de tes-
tes, o modelo será operado 
em caráter experimental, com 
suporte técnico da fabricante 
e treinamento específico para 
os motoristas. O veículo pos-
sui piso totalmente rebaixado, 
suspensão com sistema de ajo-
elhamento, rampas de acesso, 
corredores amplos, ar-con-
dicionado ecológico, Wi-Fi e 
carregadores USB. A proposta 
é verificar a viabilidade da ado-
ção de veículos com esse per-
fil na frota urbana da cidade.

O ônibus foi apresentado 
oficialmente durante evento 
realizado na sede da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Ur-
bana (STTU), saindo para um 
trajeto até o Palácio Felipe Ca-
marão, na presença de diversas 
autoridades. “Estamos investin-
do em alternativas sustentáveis 
que ofereçam mais qualidade 
para a população e menos im-
pacto para o meio ambiente. 
Esse é só o começo de um novo 
tempo para a mobilidade urba-
na de Natal”, destacou o prefei-

Natal testa ônibus elétrico visando 
modernizar o transporte público
MOBILIDADE Prefeito Paulinho Freire determinou operação, em caráter experimental, na linha N-77 por 
um mês. Experiência permitirá coleta de dados técnicos e estatísticos para subsidiar decisões futuras

to Paulinho Freire, durante a 
apresentação do projeto-piloto.

O teste também permitirá a 
coleta de dados técnicos e estatís-
ticos para subsidiar decisões futu-
ras sobre a possível incorporação 
de veículos elétricos ao sistema. 
Segundo a Prefeitura, o modelo 
em avaliação foi projetado para o 
mercado brasileiro e já opera em 
outras cidades do país. A operação 
assistida conta com a presença de 
um instrutor técnico da TEVX Hi-
ger. O modelo Azure A12BR adota 
uma estrutura integral de enge-
nharia, o que permite maior dura-
bilidade, redução de peso e menor 
desgaste do pavimento urbano.

“A partir de hoje nós vamos 
apresentar um modelo 100% 
elétrico, limpo e com alta tecno-
logia, para que a população pos-
sa vivenciar essa experiência e, 
a partir dela, possamos coletar 

dados e estatísticas que servi-
rão de base para a construção 
de um projeto sólido”, afirmou 
Carlos Eduardo Souza, CEO da 
TEVX Higer. “Durante os 30 
dias de testes, vamos oferecer 
uma operação assistida, com a 
presença de um instrutor téc-
nico dedicado, que dará todo o 
suporte necessário ao uso e ope-
ração do veículo”, completou.

A escolha da linha N-77 para 
o início dos testes considerou o 
perfil do trajeto e o volume de 
usuários. O percurso conecta 
bairros distintos da cidade e apre-
senta situações variadas de trá-
fego, o que pode fornecer dados 
mais abrangentes sobre a atua-
ção do veículo em contextos ur-
banos diversos. A análise técnica 
considerará itens como autono-
mia, eficiência energética, ma-
nutenção e aceitação do público.

Para Jodia Melo, secretá-
ria de Mobilidade Urbana de 
Natal, esse teste operacional 
marca um avanço significa-
tivo no transporte público de 
Natal.  “A cidade está aberta à 
inovação, e diversas soluções 
baseadas em energias renová-
veis serão testadas”, afirma.

Segundo ela, esse é um pas-
so concreto da prefeitura rumo 
a um sistema de mobilidade 
mais limpo e eficiente. “Duran-
te os próximos 30 dias, vamos 
analisar de perto o desempe-
nho, o conforto e os benefí-
cios desse modelo para, então, 
avaliar sua viabilidade e futu-
ra implementação”, explicou.

A Prefeitura não deta-
lhou se existirão outras linhas 
que deverão receber o tes-
te do ônibus elétrico ou qual 
o cronograma estabelecido.

Veículo foi apresentado numa viagem, que seguiu da Ribeira até a Prefeitura, na Cidade Alta
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